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O trabalho oferece inicialmente alguns elementos básicos para a compreensão do financiamento da educação no Brasil, como a destinação constitucional de impostos para a educação, o não cumprimento desta exigência constitucional pelos governos, e a desigualdade de recursos entre os governos de diferentes regiões, Estados e Municípios.  O foco do estudo são as alterações introduzidas por dois fundos: o Fundef, que vigorou de 1998 a 2006, e o Fundeb, implantado em 2007 e previsto para vigorar por 14 anos. Entre as várias limitações dos dois fundos a principal é que os recursos novos (a complementação feita pelo governo federal) para o sistema educacional como um todo foram irrisórios (no caso do Fundef) e não serão significativos no Fundeb para compensar as enormes desigualdades entre regiões, Estados e municípios, pois a lógica dos dois fundos é de redistribuição, dentro de cada Estado, entre o governo estadual e os municipais, de uma parte dos impostos estaduais e municipais que já eram vinculados constitucionalmente à educação antes da criação desses fundos. Como esta redistribuição se baseia no número de matrículas, os fundos podem induzir os governos a tratarem os alunos apenas como fonte de receita e não como cidadãos com direito à educação.  

